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POLÍTICA

Zé Cocá critica governo federal e
diz que Lula ‘já deu o seu tempo’

MARINA SILVA/ARQUIVO CORREIO

Declaração do prefeito aconteceu em entrevista a uma rádio local

WUIGA RUBINI/GOVBA

Assessor do governador da Bahia interrompeu perguntas de jornalistas

ATAQUE Um assessor de im-
prensa do governador Jerôni-
mo Rodrigues (PT) impediu,
nesta terça-feira (3), que jor-
nalistas fizessem perguntas ao
chefe do Palácio de Ondina
durante a abertura dos traba-
lhos da Assembleia Legislativa
da Bahia (Alba).

De forma ríspida, o asses-
sor interrompeu os profis-
sionais e afirmou: “chega,
pessoal, já deu”, e encerrou
a tentativa de questiona-
mentos sobre os conflitos
internos da base governista
relacionados à composição
da chapa para as eleições
deste ano.

O assessor alegou que es-
tava exercendo o seu papel.
“É meu papel. Vocês rece-
bem milhões de reais da pre-
feitura”, acusou ele.

No vídeo, divulgado nas
redes sociais, a jornalista
Cíntia Kelly, do portal Aqui
só Política, rebateu: “não é
seu papel”. “(O assessor) foi
agressivo. Acho um absurdo
tentar embarreirar o traba-

lho de outros jornalistas. A
gente está fazendo a per-
gunta ao governador Jerôni-
mo Rodrigues, e ele (o asses-
sor) entra no meio dizendo:
‘vocês não podem fazer per-
guntas’. Deixe o governador
dizer. Ele não pode agir des-
sa forma”.

Também no vídeo, o jor-
nalista Alexandre Galvão, do
Se Ligue Bahia, condenou a
postura do assessor. “É um
desrespeito. É uma praxe is-
so. O assessor acha que é o
próprio governador”.

Presidente do comitê de
imprensa da Alba e edi-
tor-chefe do portal Muita
Informação, Osvaldo Lyra
lamentou a situação.

“É lamentável qualquer
tipo de interferência no tra-
balho da imprensa livre, que
está aqui para fazer o seu
trabalho. O governador e
qualquer político tem o di-
reito de falar ou não, mas ele
tem que ter um trato respei-
toso com os colegas da im-
prensa”, acrescentou.

Jornalistas baianos
são censurados por
assessor de Jerônimo

Aumento do
Planserv é para
pagar campanha,
acusa deputado
PLANO DE SAÚDE O deputa-
do federal Arthur Maia
(União Brasil) fez duras crí-
ticas ao governo da Bahia
nesta terça-feira (3), ao co-
mentar o reajuste aplicado
ao Planserv - plano de saúde
dos servidores públicos es-
taduais. Segundo ele, o au-
mento médio, que ultrapas-
sa 30%, é “abusivo e teria
motivação política”.

De acordo com Arthur
Maia, o percentual aplicado
ao Planserv está bem acima
dos reajustes praticados pe-
los planos de saúde privados
no último ano. Para ele, o
custo está sendo transferido
diretamente aos servidores
públicos estaduais.

“Sabe o que está aconte-
cendo? Você (servidor) que
está pagando por esse au-
mento, está pagando pela
campanha eleitoral do go-
vernador Jerônimo Rodri-
gues para a sua reeleição”,
afirmou o deputado.

Maia acusou Jerônimo de
usar recursos públicos para
obter apoio político. Segun-
do ele, a gestão petista esta-
ria direcionando verbas para
convênios com prefeituras
como forma de articulação.

A reportagem do COR-
REIO procurou o Planserv e
a Secretaria de Comunicação
(Secom) da Bahia, mas não
houve retorno até o fecha-
mento desta edição.

Por meio de nota, o Sindi-
cato dos Jornalistas Profis-
sionais do Estado da Bahia
(Sinjorba) repudiou “qual-
quer tentativa de cercea-
mento ao exercício profis-
sional do Jornalismo”.

Nesta quarta-feira (4),
após a agressão verbal con-
tra os jornalistas, passou a
circular em grupos de

WhatsApp um texto apócrifo
com ataques a veículos de
comunicação e profissionais
da imprensa, entre eles, o
CORREIO. A mensagem -
semelhante ao ataque feito
pelo assessor de Jerônimo -
acusa os jornalistas de rece-
berem dinheiro da prefeitura
de Salvador.

O texto afirma ainda que

“há um conjunto de sites”
que se “apresentam como
jornalísticos”, mas que
atuariam de forma politica-
mente alinhada para, segun-
do a mensagem, “atacar o
governador Jerônimo Rodri-
gues, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e lideranças
da base governista, como o
senador Otto Alencar (PSD),
enquanto promovem figuras
da oposição”.

NOTA DO CORREIO
O CORREIO repudia a nota
apócrifa que circulou em
grupos de WhatsApp com
ataques e ofensas a seus pro-
fissionais, que exercem legi-
timamente o dever de buscar
informações de interesse
público para informar a so-
ciedade.

É obrigação dos governos
e de seus representantes
prestar esclarecimentos à
população sobre temas de
relevância pública. Em uma
democracia, é igualmente
indispensável respeitar a di-
versidade de opiniões e po-
sicionamentos políticos.

A tentativa de impor um
pensamento único repre-
senta uma ameaça aos valo-
res democráticos e flerta
com o autoritarismo. Não há
mais espaço para esse tipo
de postura nem na Bahia,
nem no Brasil.

POSICIONAMENTO Cortejado
para integrar a base do go-
vernador Jerônimo Rodri-
gues (PT), o prefeito de Je-
quié, Zé Cocá (PP), criticou
nesta terça-feira (3) a políti-
ca fiscal do governo federal e
afirmou que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
“já deu o seu tempo”.

“Eu, particularmente,
acho que Lula já deu o seu
tempo. Não sou contra nin-
guém, acho que ele fez o
trabalho dele, mas acho que
o Brasil precisa de mais. A
gente precisa de um candi-
dato mais pujante, a gente
precisa de um momento
mais discutido”, declarou

Zé Cocá, em entrevista à
rádio 95 FM.

Zé Cocá afirmou que o
país precisa de um projeto
capaz de promover “refor-
mas estruturais urgentes”.

“A gente precisa debater
pautas. É impossível a má-
quina pública continuar
convivendo com o endivida-
mento de mais de 80%. Ou o
governo federal cria pautas
que mudem isso, ou a gente
está morto, independente de
direita e esquerda. A gente
precisa de um candidato
agora que pautasse isso,
economizar. A máquina pú-
blica é cara, Brasília é um
absurdo”, acrescentou.
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